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F R A S E S  N Ã O  D I T A S  
K a r i n a  C a r o l i n e  d e  M e l o  N u n e s  ∗  
 
Nas margens do tempo e do silêncio, 
Morreremos com frases não ditas, 
Palavras que pairam como sombras fugidias, 
Difíceis de lidar, impossíveis de contar. 
Guardamos segredos como tesouros proibidos, 
Verdades ocultas mesmo de nós mesmos, 
E assim tecemos uma trama de mistérios, 
Que se desfaz na penumbra da despedida. 
É uma dança de pensamentos, 
Levemente atrasados, mas tão penetrantes, 
E no clarão da clareza, 
Revemos cada gesto, cada palavra não dita. 
Talvez houvesse uma encruzilhada no destino, 
Uma palavra, uma abertura de sentimento bloqueado, 
Que poderia ter mudado o curso do tempo, 
Mas o eco do silêncio permanece inalterado. 
E assim, resignados, seguimos adiante, 
Cada palavra não dita como um peso no peito, 
E nossos segredos se perderão no silêncio eterno, 

Pois morreremos com frases não ditas. 
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